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Como uIlimamenlB se icni publicada escriplos de 

fiubÍGJstss estrangeiros no inluilo de {azai certa o des- 

cicJito do Braiil perante o mundo llniiDCBira, repro- 

duzimos do •Diário do llíoi 09 dous artigos que se- 

guem, dos iraportanlcs orgios da imprensa ingleia 

•Tlie Glubo o nXIoruing Post», polos quaus se vi que 

o nosso paiz conserta na Europa o mesmo credito de 

i]iit spmpro gozou. 

lissfs dous jornaes entendem que o Imperia ameri- 

cano aiiinciri a grande prosperidade que ]lie esií des- 

tinada, com a pratica do reslricta economia e com a 

soluçlo do diOlcil problema da subsliluição do braço 
escraio pelo livre. 

Contém esles artigos além dessas opiniões outras de 

palpitante interesse m actualidade, c por isso ifiere- 

cem detida leitura por todos quantos trabalbam psla 

lelicidlde deste paiz. 

O PHüURliSSO ÜO BRAZIL 

O Brazil já deíe cerca d« L. 30,000,000 dn emprés- 
timos conlrahldos pelo governo e pari estradas de fer- 
ro, e, como SC julga provável que, cri'scendo o seu 
desenvolvi man to material, tenha ainda muitas veiies 
necossidade do auxilio do capital ingtnz, dc<c-se dai 
alguma importância a um rotatório, que acaba de ser 
aprosenlad > ao minislerio dos n<'K'>oias estrangeiros 
pelo sr. ü' Conor, sobre o estado geral, as finanças o 
o progresso econômico daquelle piiz. 

U sr. O'Connor observa quo a prosperidade do 
Brazil parece agora amcetada de dous perigos concur- 
rentes e resullaoics da escassez do trabalho e das 
condições financeiras do Estado. 

Quanto ao primeiro, pddc-se dizer que, no Brazil, 
pela naturexa dn si>>i solo e falta de recursos mecâni- 
cos, a capacidade oroductiva do trabalha dependo 
mais do Dumero de braç s do que em qualquer outro 
paiz. 

O ministro da agricultura calcula quo do numero 
total de cscravoi no Brazil, orçado aproiimadamimle 
em l.ãOi^CKK), cerca de 81X1,000 sito empregados cm 
trabalhos que se pude estrictamente cousiderar produ- 
ctifos. 

Ora, por elTeilo da lei d« emancipação de 1814, o 
decrescimento annual desle firande laclor do progres- 
so econômica & aproiimativamcnta calculado em 4 
por cento, ao passa que a actual duração da escravi- 
dão é geralmente limitada a um período do 10 a IG 
annoi. 
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PARTE SI^GUNDA 
CABNE E   O ESPIRITO 

Piide-se, com segurança conjecturar que o período 
de Iraiisicçâo do trabalho escravo para o trabalha li- 
vre serA de grande perigo o fiigiri o emprego de me- 
didas subias e activas no' intuito de impedir que ossu- 
iria as proporções de uma ealaslrophe iiocional 

As medidos que atí aqui sn tem tomado pot meio 
da cunstrucçftii do obias publicas, quer de Mrios em- 
preios du colonisaçSo, mal parecem ler aquietido a 
anciedadc publica. 

As dispendiosas tentativas para atlrahir ao Brazil 
uma torrente de emigraçUu ouropúa não tem sido bem 
succedidas em nenhum sentida. 

A inlrodiicção de cooücs, ngora forlemenln discuti- 
da, sulTre muitos embaraços e mal pnderi contribuir 
de mhdo iilli para a diminuição da (alta de trabalha- 
dores. Nem 1)9 brazileiros suo uma raen du agri- 
cullores, desde quu a longa uíislericlú du esfra- 
vidòo nnlru elies os tem indisposto para occupaa- 
ções sempre desempenhadas por uma classe muilo 
mlcrior. 

Mas, alÉm da escassez dc triüialhadores, o atraio 
da ngficuliura í serio obstaciilo ao progresso econô- 
mico do paiz. Pouca inform» ç o se pude colher de ori- 
f;ens ofnciaüs quanlo á relação entre a terra lacrada ou 
avradia e a immensa áreo de S.DüÕ.UOO da kilometms 
Jundrados, de que se compõe o império, e aló 6 duvi- 
oso se aa esLalisticas a esle respeito chegariam a uma 

conclusão pratica,  pois  que  o primitivo  aystema de 
!iueimadas ó empreitado em lodo o paiz, de modo que 
acilmcnte se cultivam immensos trechos, c por alguns 

annos o rico solo virgem dã uma success&o do colbei- 
ta'i magnilicas : mas a terra depressa Üca cançada e & 
enlio abandonada, renoando-se o mesmo processo 
em outros lugares. 

A maior parle da riqueza do paiz provóm da terra, 
e esta ú inteira men to isenta d» tributos. 

Grandes porçOes dc terra  eHo possuídas por pessoas 
3ue os nôü cultivam nem vendem, em quanto as pu- 

em ter sem onus algum. 

Felizmente a grande ferti'idade natural do solo, a 
«ua abundância e a sua apUdto para produzir valiosts- 
simos arligos, como sejam o ca[£. o algodüo, o asSu- 
car, o chi e o tabaco, toem alR agora bastado pára 
contrariar as mâs consequências deste mío estado de 
cousas ; mas resta sabor aié quando isso acontecerá, o 
que é questão mais síria, 

(Uo ■Globes, de Londres, de 3 de Outubro do 1871). 

O sr. 0'Counor julga que um estrangeiro diffloil- 
menta pddc deixar de sur impressionado pela facilida- 
de com que as câmaras brazíleiras concedem Iara is 
sommas para serem despendidas em obris pubticis, 
ele, bem como pelo grande arbítrio di-iiadoas repar- 
tições administrativas do governo na maneira da des- 
pender essas sommas. K' evidente que esta liberalida- 
de legislativa produz frequentemente péssimos resulta- 
dos. 

Esbanja-se dinheiro em obras do utilidade duvidosa 
e cuja cunslrucção não é proporcionada ás necessida- 
des geraes du paiz ; e assim abre se a porta á appli- 
cafão do dinheiro publico a fins diversos dáquelles pi- 

LIVRO TEKCEIRO 

e BOQUEJE mno 
V 

A. menloa Cbriatlann de Albalanira 
£ra uma mulher de tiinli innoi, que nla moiiravt 

ler nem mail nem rriFues, mai trinia annoi brllbaulei, 
magolQco*, que nku Faliam tpr peni dut d~ieiio. 

Mudei *iti>o< e léiioi, eiprai'a.i penrido'r, olhii 
priifubdo • brílhanie. reielonJu gênio indomável; alma 
cumplelamenle enérgica, p>-((oil>monte educada. 

Aliai diaiD un>( (urmoiuri acentuada, porasiim 
dizer aarvoia ; esbelii ii» Idroia*, eiceiii» luavldide 
na tez, uma ili^ika^ aua<idadei qua ti apreciam com a 
Tíita («m oeceiildida do tacto 1 alvura niiida, Iraoi- 
parnQla. 

Nt gaiganl* o azul doaangue, conatltuiudo e><m ■ 
■ícatit** alvura um tom uacarado, 

Cabnlio* caitanhot e-curot. ledoto), canptidof, pso- 
laada« em citacoai, que caem pot dlaal*; tiDUla aeia- 
u, ãrna, por trai d* qual (ia «ci* IriDtpaiecar alguma 
eolia dn vulgar; olhoi graedev, giiioa, lucidof d'oibar 
pioluado: lurlt comptelamania |r»go, bacn alo mul- 
to pfqaeoa, tnai luima-itiima, (laica, • U'*oieBl« 
roHda, com puriãiloia Iragipaitaeia. 

O trajo um pouco tlDfuIac cam mailo dl tabat 
orloQbl ,,   . 

Uma opa da aada prtU, • oa cabaça, uhiado aoa 
lado* da Moblanlc, • rodeaudo-lbe M boabioa • o 
HiUr. an eballa d« cacbtDlia, poato i aaoain da 
louca anrpcla. 

Antwieia toUI d« }oiai. • lo principie dat poqaan .1 
mk-it. d* dadoi eempridoi • Bao*. paoboi da raodt* 
fainiÜai. ,   , 

Baia «Mloa ten un pooeo d* MXII ntfMUdada 
vm» raleba aat!|a, U doi leapo* do SMairaatt. 

Todo Mlla iDdi»«a uma fraôdo amtocrala, qal a 
a praiirta 10 UM D'UM (raado aprrço. 

n'Mo lnpoMi*el qu o eotafia diqaflla Molbar M 
(•«»••■ por alfiUM eoiaa. , , 

B alo «MM**. cpwi«M«ÍM«4M aatitkn 
I—iBÍi <> miilm»»Ênm ■■■ iMintlidi. 

E' oita • menloa Chrlatíaoa da Albatonga, Irmã mili 
Djva du Uuqua de Cattro, D. C<saieo de Albalonga. 

Chriiiiana era a dmeipHrn doi oiotoi eilielaia, a.itoi 
hamena de ceita Idade procuridorea da enlace* euQ<a- 
nienica. 

Tinbam-o'a per grande perhincha porque o Duqpo 
vitla com lama du milionário e ilttibula-se a Chrliliana 
um dote labuloio. 

Mieca le vira obrigada a impAr a ttguem a alilvei 
do leu dei[irezo, putqua o teu eijieclo, aempie gra'O, 
■empre altivo, maollvéra a ditlaucia oi seus adorado- 
ra!, que eram inSailoi, uoa pela fürmokura, uulraa pelo 
d'lla que lha luppunhim. 

t^ra um ailro da alia tociadada que apptrrcíra nella 
quatro eoooa antei, lem ta laber dooda tiara, cottin 
ettet cometia deicanhecidoi, cuja otb'.ti uão pddv 
calcular-ie. 

O Duque de Cattro Irouiera-a com tua mie. 
l|tn'iTa'B-:e a procedência deaia família. 
Leiareo aiirosouláfa-te aarni poucos dia a depo li de 

cheg*r ; com ella >a conaervãra eacerndu uma* duai 
huraa e no dia teguinta coocednu-aí-lfao o exequatur 
para podar uiai o ululo de Uuque ds Caatro, com grau- 
dri* de ileipinha, a além diiio teve a marcõ do babtto 
de Sinliago. 

Fjzersm-to a* provai; mai ot irmioa da Üidem en 
carregtdua de *t lazer, produiiram uma singularidade 
otn coBlumtda. 

Uvrtaiaram, deba.m da fí da tua palavra, que D. 
Ceiiieo da Albalonga, Duque da Ciit'o. provirá ludl- 
ciflnlemcDta oi aeui quálro avoeagoi, mas que par uís* 
bulia pontiflci* que ac^mpallhiva * sua declara;! 1, se 
•Um obilgtdo* a coniatrar em argredo B eipedianla 
dat provaa. 

Cumo o Papa, metlra eipitilual da Ordem, e o rei, 
maitre lemparat, atiioi o batiam acradllido, D. CMí- 
raa loi lurFiiido com o habito da Saoiiago em aolimae 
capitula da Ordem, lem que ao naia metlculoto d<'t 
eatallairOB occuireiia dutidat d* grande nobreza do 
Duque de Cttlfo. 

O njaierio que eavelfla «tie parsonagem traoioiil- 
tia-io ■ tua trai, e lata*va-a mail piedoaa aoi altaoi 
doa *«ui adiradoret, tporque UDIO maia *• catiaia ama 
eoiit, qoanlo mala rira é. 

Apeiar da tua leteaidide, Chditient eia eStvel, 
grata, eommuaieatlTa, com quanto eempre grava, • 
d<iít-ta delia qae linli* oina admirável eoa>eria(lo, 
(ta quti t bretahian UB graod* utealo a uioa latlfue- 
fio nlo tulgar. 

Paliava petlaiuogaDte o betpaoho', voa e.-m l*>a rr- 
itlbo de aceantuaçto eitieogeira. Uo qoo panT Hi» 
ae »adla cileaUr. 

Diiia-BO uabOM da iua fof qoo ora • fn do Bai 
o ajo. 

Qiao aadaviM toocoa o allot fafojon*. 
E eoNO  o ia**fa é  «orai e OOCOMIIO do carar-N 

«a alfOMÉ «oioa, MM iodada do IOMIBIM aotabotaeM 
•M Mtrtnl milatãtim, pon tot M ackint «M 

ra nue joi especialmente votado e Ulvoi também to- 
mado por empréstimo. 

I)emds, essa liberalidade porpetda o systema conhe- 
cido peU designarão de c editos eilraordinarios, os 
quacs, eumpto observar, devem ser entendidos no 
sentido (1:0s financeiros conlinenlaes, pois que se 
raprod.rtfm todos os annus com invariável certe- 
za i fljstcma que deva ser reprovado, pois tende a di- 
minuíra ncceisidade de equilibrar a receita com a des- pe za. 

Pa«a»()o-í politica Onanceira do governo, quo cons- 
iiiue (lojfl [Bhnn da lei eleitoral) o principal pomo de 
divergência entre os grandes portidos do tslodo, lihe- 
roes e conservadores, podemos observar que a ercs- 
renle nttetieio doda a esle assumpto deve ser coiiside- 
^J'm '?j'j ' ^f'^"'" P^''» " sotistaloria siilução das 
difllculdodes linanceiras que amoaçom a prüspuridade 
nacional. Nas presenlDS ei 1 cum s lane ias uma stricla 
economia administrativa 6 da maior importância, 
mas a natureza das cousas a torna ejlrcmamenle dif- 
licil. 

Os E'mpregos públicos sõo solicilodos cora empeiilm 
por ledos oquellcs que nào teem abaslança, e que en- 
trelanto são superiores  ãs mais baiias occupações da 

O numero dos empregados públicos é calculado cm 
00,000 ; c assim, estando a faculdade de distribuir 
empregos nas mãos do joverno, dã ella um poder e 
miluencia que os homens mais respeitáveis ambicio- 
nam. 

Qualquer tentativa eonlra esto estado de cousas cslã 
seguramente aujoila á grande, posto que nào meri'Ci- 
da, impopularidade, de modo que poucos ministros 
toem a lorça nicesaaria para correr o risco da eipe- 
riencia. 

Assim, pois, as reforma» administrativas ficam de- 
moradas, os dinheiros públicos são esbanjados, e o 
paiz ví-se onerado com uma deapeia immoderoda por 
causa da administração pessoal do governo. Mas as 
peiores consequências esliu na repressão da iniciativa' 
possoal motivada por esle estado do cousas. 

O governo é considerado como a fonte d'undo deve 
Krlir lodo estimulo do progresso, e o capital se reira- 

, se não é empregado sob a egide de uma concessão 
do governo. 

Entre 01 meios indicados polo ministra de fanndo 
para cobrir o dellcit do orçamento de 1877—1818, no 
laosr. (1 Connor a proposta para Jo abolir (sob a 
unica condição da prosperidade) a isenção do direitos 
de impuilação, conc^itU nela governo em contractos 
ou pruitegioj, ilirllgos, elTeitos e materiais importa- 
dos de ia rioj paizes estrangeiros, isenção protegida 
por estipulação directa, que repousa na boa íí do go- 
V. rno, e originalmcnle cuocedida para altrahir capital 
estrangeiro ao Ilrazil, quando a sua inlruducçao era 
do vital importância para a prosperidade do paiz, isen- 
ção naturaJnii'nle leva a em conta pelos contraclantes 
nas suas propostas de ajustes. 

Formaram-se, ha alguns ann^s, companhias ínglo- 
zas para a construcção du varias obras publicas no 
tlrazil, com a expressa condição, purím, du que quaes- 

diier da Chriiliana, liDgaodo-ie assim da lui lupeiio- 
rlddde, 

Averiguou-ie uma coite horrenda ; Chrliiiina tahia 
td, le ã tahir lá de carruagem lem maia companhia 
que 01 ciado*. 

Hat aveiigu(iu-ie tambam que et tahida* diária* de 
Chtitiltaa ilnhaiu sempre por Om a caridade. 

Á( oito hurai, entriva Chrisliiua em etpleodida car- 
ruegrm que eipartta á port* do palacl". 

A orruagem diilgla-ie ao Ilitpitgl Geral, na qual 
■e deinorata atí á* dei, consolando lempte ot ea- 
lermot. 

Dxpola percorria eaiit miietevelt, ou dot meimo* 
'Dfermoi ■ quem ililiira, ou de lamillia Indigente*, 
qu-i ilim nelli um anjo. 

Uai era um aaju que alo chorara nunca, aindi que 
tiiiB uma grand* deidita. 

Aiiim tiiham averiguado, valande-tede iolüimaçõet 
liedidit a alguma* lamiliaa latorecldat por Chriitiana, 
o que data a cnubecur, duloruaimente, uma ingratidão 
repugainie, ou polo CDODO) uma lamaulaval filia de 
ediieação moral. 

Al duat horti toltatt Chrittiaua pira caia, o cae- 
ier(*va-ie ao lado de lua mãe. qua era muito parecida 
cum ella. talva a dilTireüçi qua tiiile necesiaiiamcnte 
enirn o> leiaeu'e aonoa e ot Itinla- 

Depois jantava em familia, • á nolle ia ao Ihealro 
ou a vii:iai. 

Voltava para caaa ás oDze ; lia até áa duas da ma- 
nhã, e deitavl-te. 

Tal e vida de Chrlitlaoa. 
A iDVPJi Dão tlohi podido ateriguir mait, a o que 

tinha aveiiguado leteiia-iu h *idi elleiior de Chria- 
ilana, cxno *e diitanemoi k tua vida puhbca, pnque 
emqutolo á vida, iolima. Dada lioham podido ateii 
guar. 

O) criadoi do Deque d* Cattro eram lueorruptireit. 
CbiiitiiD* tinha anitdu T Amai* T Nada ia iibía. 

Se liabi emado,  coaieivára eiae amor ao fundo de 
alma. 

Sat mie, qaandii altenUva  nella deate modo com 
Sie ai màea itteolam oai Blhat. quando •* Olhai oão 

et • Joi o olbtr, parecia orguiboaa de poainil-a. 
F.' eeito quo do noiao modo ■tleottte im D. Ca- 

itrao. 
Qutoda aiireioalamot'Cbtlil'iDe loi noiaoi lellarea, 

tcaltata de ebegif dai tott quoUdiiDai obri* da Blto- 
ncrdit, e jâ ooht medids do lalo. 

Tir u ura Il*>0 de oi* prttíosa oitanla d'ehaoo, O 
Paratn ftriida, de Miltao, abriu una poiia, auavat- 
Hiu HD pequcDo *p--a(otu oituio, depoi* «m ia*la 
doroiiiarlo, no quil iMtla um DWgO'Seo leito do goato 
aotigo, loaoliM uma coftiiia da moaieboa bardada, o 
ioiraa o'ooiru gabiiieu, qoa ora o do lua mie. 

D*lefo-M f»itm aorprebandida. 
Com iM mia «atita uma maUiia loimoaa, do homil- 

do tiajo : MO Hiiio. 
EiUta MiiÉtodi, abolida, UM* o cbomo, M p< 

quer condições que sobreviesscm  seriam decididas sd. 
mente pelus tribunacs inglezes. 

Dnpois, surgindo contestações e letigios no segui- 
mento da construcção e administração, entenderam os 
tribunans hrazili-iros que a matéria era da sua compe- 
timcia. e eierccram Jurisdieçio sem obstáculo ou re- 
provação por parte do governo imperial. 

A eonlinuaçâo de semelhante politica, observa o sr. 
O Connor, liode tender a diminuir a conilança na força 
dos c.nitracius e a afastar o capital estrangeiro do em- 
pruzas semelhantes ; e, como e.sla questão entende 
com os interesses não sú dos capitalistas estrangeiros, 
iiíai também do lírozil, deve-se sinceromento esperar 
que se ponha cobro a esta polilica sem demora. 

Accrescenla ainda ello que não faliam pi vas? do 
qun o piiiií iiin eonscinnri.i do haver entrado ,:i .m 
psriodo crilici) ila sua carreira de prí -Tesso e de" ■- 
Tolvlmentü nncional. 

Ameaçado de um lado por uma grande crise econô- 
mica e linoilceira, por oiilru lado goza o lirazil do um 
governo esto'cl, de ctedito não abalndo, de um sol» 
obundonlc e fértil, o de grande vitalidade nacional. 
Assim parece ello ter ainda em siias mão o porvir. So 
esse futuro Wr bem empregado, púdc-se dizer que ha 
de levar n Brazil ú prosperidade material, que é o des- 
tino df um paiz lao ricamente dotado pela naturei» o 
tio digno du grande sorte. 

{•Morning-Post 1, de Londres, de i de Outubro de 

REVISTA DQS JORNAES 
Capllal, «S d« Nttvemtiro de ISIt 

DíariD á, S. Paulo-Parto OIBcial. Variedade-Con- 
curso de bellezi (Du iDIarlo do Uioi). PubliciçÕDi 
pi-dldai. Gatelilha, onde le II o argulnia : 

Oiricio Dl JUíTlçí—Acham.ta a conourao, polo pre- 
so dn flO digi, coutado de 20 do corrente, o i.CBclo de et- 
envio do citei a labelliAo do publico judicial e notai 
da cidade de Casa Bianca, 

ATftocm*DB—Coniia-Doa que anle-hoolem (oi man- 
dada apresentar ao lubdelegtda d* f'egiieiit do Brai, 
o ir. lenenie-coronel Joaquim Antonio Bi», a meoor 
Catharina, ercrave, com o rofto, peltoa e pane dai cot- 
laa queimados por tu* tenbora. 

Iiif jimou a menor que a maima tua lenhora, earal- 
teeida por cama de cili que mandate enunotar, lan- 
çou tobie ella Ioda o liquido, deiiaado-a naqueile aa- 
lado. 

O sr. lubJelvgadu maodou-a para o hoipittl da Hl- 
SDiicordle, e proiegue Dü itrilguifães. 

Couvfm que ena crime leji punido como mereço. 

Segue Hiacellanea, Commeiclo, Ediiaa* e Anauo- 
ci.-s. 

i Provinda d* S. Faalo — Chroulca polllict—Oade 
iremos parar T—artigo em que aoalyta o eilad» Ünan- 
ceiio do pau. Noticia* do eiteiior a da cArte.   fle>i*la 

d'Amelia — lai  era o nome da mão de ChrliilaDO — 
que caniinuata slmoçaadu. 

Chriailaua cooiartou-te immovel. 
— Di hoje em diante, diaie Amelia, virará comigo 

occupando um lugar a meu tado, apir da miaba 
Dlba. 

— Ab 1 Obrigado, lenhora, tornou Maria. 
— Hiuha Iliba é uma eicelleote menina, COOIIDUOD 

Amelia s parece-te mimo com vocemed. 
Maiia Biteaiou prolundameote em Amelia, 
— O ir. Duque ponderou ella, accietcenlou ao mou 

Dume um appellido quo não couheço; cbamou-ma 
Harla da Albalooga. 

— Ah t eiclamou Chrliiiiai tem *e podei cooler o 
adlinlaoda-ie iitameute : Haria deAlhaloogaT 

Uaria toliou-so, viu Cbriaiiani. e puz-ae de pá. 
— K' minha Ulhi, .cudiu Amei a com aiilifacão. 
— Ah! Senhora I "^ 
— Hio, Qio. deiie-io de lenhoiat, Maria ; Irale-na 

com ioda a caaQança, comu 10 fuiie d* minha lamille 
— Eu nlo tenhu família, meama I ropuodeu Uaiii 
— Chimu-me Chriitisoa,  diiae  eila,   levolaudu « 

Maria o mai* prufundo aflícto. — Has eilá commonde 
jialiida, tremula, chO'Osa ; ipieieala oi algniei da um 
gtaade iulf'imeala.  Dii qua não lem lamilia : eiperi* 
menlou leceniemanle alguma grandu perda T 

-~ Hinba mas lui assataiuad* eit* noite, dliie Maria 
chorando. 

— Oh 1 meu Ucus 1 eiclimau Cbrl*liaa«. Asiasil. 
nada I 

— Aasasiioadi I  dliie Amelia. 
— üim, as^asilnadt. Nlu toi a quem difo eliminar, 

ma* lautio na alaia a deierperaçio. 
— Uh l ifi- Uiriailaaa p^ndo o litro lubra * maü 

a travando dj* mtoi de Mjria, núi procuraramo»! 
quanlo fâr possível, c<.atolar a sua liileia. 

— Sm, Qca em no*» caaa, acudiu Amelia. 
— Ob 1 EMUO tenbi cdmigo, Maria ; aia pdlc eslat 

aaum. Além diito otceiaiie de tapouto a cuidados 
— Mal paua ler-me de pá, dlite Maria. 
Cbrlatiana altrahlu-a para *1 hrendauaaie. 
— Adam, mlüha leabori, díiae Hoii* ; o mau rtocH 

obecineoiu .. 
— Ah, liai ro*poüdM Amelia. Comprimo* am 

dotar; a«lá »m lu* ca*a. 
Chriaiiina lotou Maria polo meimo tlIlapoteB** 

viera. 
A iDdi coM*r*oa-ii eom o olbir fito MIII, iié M O 

dauppancoa defeaiao do roípottalM da polo do duiml- 
lono 

— Oh I mnraoroo. Como tboiMi umi Albaloegi a 
tal oaudoT SM steeiíaiaia doT Cila a'um mio ui< 
awaval 1... CO*MM hi do ntilar-mo Uido. 

..'^' 
'■^ii'. ■ (CoaUrfa.) 



CÜBKEIO PAULISTAXO 

dii Iiirriües. Sprçfln Jiriil«ii, po>- Fi|í«tn. Serçli   IíTP- 

Na'ic^ario, onde >B Ifi ■ «pguúila anticia : 

O «lEsirto CtnuLii I'^noosii — Con'ln.nm qun   fie 
tiniF.».| riii.is, i<„ i'..riceri   IJUP x^rct-nilo dar np--la r.í 
pilai. t"m Pm li^ia lanT ei^TPiinr n «llvcnuu do CealB- 
un I  ■   d ■ iiín^n riue.lro C riO" tímips. 

P»'» a realnjçjii dn »prpciíf-l idén, vae diriRÍr-Hi s 
Indni o> arii'ins » sruado'ei da cspiisl pelinilo-lhei< 
a sua  c ai'jiUBCau. 

K de ■-«L ef'T ipi^ a bi>^ila lpnib''ançi do *T. Tynaco 
I tr-\o-'^i ,>ch ifl lio ror çjiii d-' liidin ii- tuiiili'la-, tur- 
nan'lo n SPU COOC-TTO ufni fp^-l* digni de Carlos GoniFS 
e dl $rja 9iik<rriEiiS3iiua Cornpofiç<^o. 

Traz isftibB-n fjlhPlira do ar. Lúcio ds Headonça 
com o liiuli)—Adeusa S. Paulj—. 

A TrUima Liieraí^V. buçns b i agra p li ima. Sil<eJro 
Uartina, notieu anbre a 3ua chrgnda a Pordi A1*>gre. 
Oa brindes a a sPde, iradurção de casa. Fecloa duer- 
PO) Corioio do lliD. Coninii.Tcio. ]ai;dilorigl. Gdila<'a 
e Annunrioa. 

Também 'Pteberaoi a SeiiÍjiieíJo do 35 e o Cipó Lac 
incrnli dp 21. 

I —Aa noticia! da llc^paiihi e de Porlugal cBierem de 
tiii-ip««e 

-;-Sp({"ndo o* iiliimoa lilfg'ainma" doi E«ifldDi- 
UíLÍdoH fiVa apre^eiilado na cangara um pri'joc'o dp lei 
dp'prnilnxndi) iiii>i fp nifiba^^eni detlarn «m pmti [ura 
ai-rvi-m lif pmliãt moiipinrii, [iod--ndJ ler empregado 
Dna pagamaoloa ajjilados em mptal. 

U íoiii, PniiP'nnin, n' auii);.) do prp«idpn1o Hajf'') 
qt.p, 8- «ile pioj rio ('i«-e aiiopiado pp lo fiinK'««'D, 
nqpipllp Ihn opo.rig o -.Pu i>eiü>, e9land>) ipaol^id<< a 
maiiiiT Hin vinnr a IPI qup maicou ■ ila'ii do 1.° d-p Ja- 
ui'uo de ífil^ (laia a toJta ao" p^eamenlo) pm nuro. 

O pipj tdi du DiflÇío dp (otça mi ilar •'ílabeleci» 
paia 11 pitTPila 11 •maiioiiim» d» 22,000 home«í. A 
di<-pBfa |ir iiogla era dp 2ã,0nO.(IO[} de dollxi. ou ma- 
no" S.OUÕ.OOl) do ijufl pediiB o Kiiíamo, 

Pela   nioii>>do <<'nadDr Monon, o noiuero da teoa- 
dorpa tf pub lies noa flrira rPduiido a 38, melade eiac- 
Umenlp rtia qup compiH'm o ipnado. Se o «ucceator de 
Miiriun lit um dPtDocraln, lerá es\e parlldo maioria DD 

nada. 

REVISTA ESTRANGEHA 
(Uo Jornal do Commercio) 

F"!n fS'I'iBle Iranppi «^pgp-». da linho dn Uordéo!, 
rpcib-»mci) d alas de Luiidie» aié O, Paris alé O 8 Llnhaa 
ali 9 d   cuiii'iiie. 

Aa nnticia' da giicna nntrn n Itiiisia e a Turquia 
daitam id a de duvila qup< a campA<ib:i actual Inru' u- 
ao loleitaropo'.e dei(avo'«'ii| ú caii«a uUomana DOH di- 
vprípia thearro"  de oppf çõi^a. 

A eitrulia do b'lu-M'ik *r pa'ice tnr-iie pclypiado to- 
lalmenlp na ipf p,;a dP Aladja-llngh. d i<ando-o PD- 
•.>l-id'i Pm tin d--UH.t irp'aa que ní pO In lograr enta- 
b>l«cur-.o em uma po'icio, e, a d(r crpdiio oni dp"pa- 
choi t<'l graph ici" que IPIDUS k visla. nio pudíra firll- 
ücT.te rm Enarum e li ia em retirada, caminho de 
Ttebiionda. 

O asanllu e tomada de Dabnli pulo aieríllo e anb o 
COininaada do general Guuik<i dera 'm r^'iullado Qcar 
lulatiueniB coitada a ciiniinumcaçào de Pit wna com a 
Sua ba^ede proTu5ea. Alirn di^so forçaa russai tnitilo 
toniidetaíeií occuparam a margem psquprrts do Wid, 
e, ii-guiidn dii um de-p^ich) de i'aiailim, era completo 
0 cerco. E9(iera'>-SP i|ue novo ataque seria dadi> Ci'm 
Tigor e quiil immedialimeale cunua as i>bcai eilerio- 
rc>. 

O baiâ (:hitl|p>h, depoia d» (er tentado inutilmenle 
retomar ai puti^ãi" con<|iii-ts<Ias ppjo Kenprjl Uuuik p, 
teliréra le pira Urkhanni'', ignorandpi-sa u Dunieio e 
qualdade das fuiçia de que alli dispunha. 

U lii-iB que aeria sub-niuido no Crpmmando por 
Hehpmel-Ali, que operaria com as toi;ai concenlralaa 
emSiiphi». 

fio Loiu consoTiaiam-te oa belligeranlei Das «uaa 
potiçõ a, ipndii apanos havido uma eacaramu^a am 
Kadikvi. ü ciaretilz parecia leaulfidii a manler-te por 
etaquaalD na dplnnaiva. limtlando-a» uma uu outra lei 
■ fazer algumas manubraa para tracer o bai& Suleimlu 
lempip inquieto. 

Na Dubruilcha reinat* muito maior actitidade ; 
ameaçando o gioarat Zmiuerman conslauiemenlB oi 
Turcos, ora o'uma diracfáo, ora   u'outra, e obngíodo- 
01 da iU"lla maneira  a conanr'ar  em Uaiatdj li força) 
GO(iiidera>eia que, a oil ier iiio, poderiam let empre 
gada* contra o ciareiiii. 

A •Pjlmarhe Oirrpapondeni», de Vinnoa, dera cur- 
ao, embora c im algumas rrseivaa, a uma O'liria que, 
nta ub-ianlo g>ir uma venjadeira sorpreia, coiillrma u 
]uiii> que jS tivpmot uci^asiíj da emiliir, dp que os 
acontfcimeuioa pr^cipilatani-sp para um deituchu mal» 
pioiupto da qnn Me'ahui'ntP su n>(ieíava, 

N-i d i^r da lulha a gue nus l■-^■-pi^lO", os Itussos 
Mla'ani f rmandu um uieicilo di 10 Olü himens, det- 
(Inarln . viajar ii- tip kipis nl''S du mr riu), ndoptandu 
o plan'> de lio^irlt', n Aii^.ive-^aiiilj a It pn.iiülia irafa ir 
terminar • gup ri nn Aiidniiupln, 

l',i-p ■-leicuu oípi csi'.io â ni'W a q .ília d ■ 1'liiViia, 
nem o rp^jj'tutpi tia-* PUMT-PCO ■■ du «'í.npnt/, H fo-i PçH' 
ri ptpnimaiiit-n'» a PIML ç.I„ du >>-u plano, qu- d i.^ni 
tpr Didu pru|io~li) pii uni >>-iin g^npi, e caln usníiiPiile 
apii'ii'ailj pilu g'ii-duiiuD iNiioiÜJ, H poloi íPU* n 1. 
Teia iiflicia''^. 

Ü que paípcis C nilrmor psla nniici.i í; yrin.p Limi^ii- 
tp, a cuiiCPiitipiçaii J" I ifç>? p.in-idiT'av. <>i im I'lmuia, 
dpp.ii 11 ficiu du- uiiifn <i IPIII f.i. q.ip chpgii-m iiin 
tor- m -idi •■•*■ pa.Jij., npni i.ar^ u pi-prciiii rt« K-'.'f lipni 
Sp-ra  o Vl-wua,   >iia.   siiu dirigidot   para ai liLihai do 

1 iD^a.  iliela n Xirniiva. 
Seguriilu oupfní ii.f ■fii.nçõH*. Cl quaricI-Keneral ru«'0 

Ciin-eivava a e-pi-iiiiç' d-' aCibp» a nwnn ainda e>le 
auno, dqndu um granU-' gii<pn aléui du- ilaiknn'. 

—Sa U.Domiica a piPuccupacao doi etpirilui pulili 
cua eia ta o uiioi>lt<riu dinamaiqnei, cpndemnadu ha 
j4 feie Bunoi pela grande iiiaiona dij paii, alcanfiiia 
do parltmrnln os Creditui oeceitirios paia u esrrcicio 
do puder. Era opimi > geral qiu e câmara doi deputa- 
dut lejeilorpa o> pri>jecl<pB de oiçameiilo pruiisoiio e 
ordiaaiiu apiesenladui pelu goveino ; coiilinuandu ei- 
tei poríni, ■ lec auileotado ppiu lei e pela maiuria do 
lonadü, hsTis q<iem ppu~a>->i que st- nãu rilirjiia dian- 
te da miiiiteitaçiu da cam ira, o aií;ui Cpiuiiumua, nòu 
l-í púdu bem saber da quu in.du, a ailua^io anoimal 
da|U'ilp pait. 

—11 ^nicroo al'emaa piopuleia ao da Aotlfia-Hin- 
gtia a pF.pipgaçiii loi um auiip d i tia.a-l.i do   um'uvr- 
c:u ei ileipif ; uâo ipndj > do acfila a proi)o.ia, porque 
da porugiçan   iF!u!iiriam dilTIculdadui  rel*ti'im«ule i 
an i-pjiDprumiiia auitiip-huniiara.    Ku-,rptixIo Cüii-iaia ' 
que CpUt.Duaiiam tt neg.ciaçú-s c.-.m  a AllPmaaha no I 
intpj lu  de   celebrar-to   um (rjiaij.j de c.iinmercio nat [ 
C'pndicO"- d. reppp'rc dndt- e traiampnto   no meimo |é ' 
dl   n-vún mait IxuiHC d*i. I 

K-PI ifi.a U f-l.1-indit'i hil iifuiipono Wno^Bl ; Ipnd)' 
Orien.J.i   '1 im,ppfa.l.pi   qu^l.nlu.o- IUIC.í-» dü net- 
cit. u->t»p'm (1 r opi-i d 9t d < d'-.iii..ii<„ de lulu. j 

— U 1 a--H d- li.jm* q-ii' ai i  e^uiir* iupprei* a no- ! 
lici~   dada   na> (.<iha> de   Pa>iida   cri<e do nitniilerm 
■ta laiio, nao ul)>iiuie i^er a potiçl^ de>ie merina ••gu- I 
■■ .|i> qiiH u aDiiu pa-udii, em raia.i d    barer ditiided- ! 
«a   i'B  maioria e de ter  r*i In dn a eiiiima enueida 
tiontur eat opp?«içáa quando te auiii>gm ai  camarás. 

A.>pgi.f»»ii um daipfcho lelegripbi o dirigido de 
naini a p «T me», ■ 4 do coirrntp met. que >e leum- 
la um eonselbo oo . jtifaoo para aiaminar a queitlo' 
•• coa-iuDa abolir o direiío d» ati-io* eiereidu pala 
Fianfi, Aii>iria a ll'ipaoha, am cuneloei, a que 
Undo-ae ditidide u opim6ea, aeobumi reaulucio se 
haàra, i 

—Aa Mhas Iraoc^iai que t< QKW i *iita oceopam.ia' 
prÍDCliialm ale com a cri.e mioi-trrial que. la^uodo; 
eooila do e:«giamiDa que boaiem {wblieimo> ^ re- ' 
Mltidi a 33. aeodo oigtoitado ott DOTO gablueta ai 
Ua-pariiaaDltr, > 

SEGC40 PARTICULAR 
Efitradn de C^ren BraBanliaa 

A g-igociaçio dp e»gHiiheh<>9 clvia pffabelecida pa 
cOitP, lae dar ciimeçn a^a tfnbalhoi de loraçi'', di<i> 
dido« ppr-^ipcçõoi, para encetar-te os da raurimeoto de 
tpira fl bbiaa d'arte. 

i\i 1 lendpi rido poi$i»p| conspgu Ir-se da directoria 
nrunsoria a modillraçãii da contracta na fd^ma pntqUH 
fn pas-nda a conceííSo do pri>itegio ; (lio era adiniüsi- 
Vtil GOnlini^ar-íie fia  lonercia. 

.^líiin, poia, a aisociaçi» da engenheiros cltlt re- 
aiiNeu dar nndamenlo aua trabalhos. 

Foram contractadas as ob'as da ««Irada com os «rs. 
Franci'Co Anloniu Pinio n Krucluoso BueDO Pimentel. 
pmpr-'itfliri'B asffi conb-cidoí por leus trabalhos nas 
linh > l-rreas denta proriacia, e lelotoa nu cumprimeo- 
tu de aeua deverea. 

I''.'ram comidadi» os ars. dr. Joio Jo<ié Lubo Pe(a- 
nha para engenheiro chefi dos Irabalhoa da linha. dr. 
Kliat Faunto Pacheco Jordio para engenheiro llacal pui 
parle da aisociaçio, a para aduo^ados da me^ma O 
eim. sr. dr. Joii Huria IJorièa de St e lleoeridea. 

S. Paulo 24 de Novembro de 1811. 
U eogcnheir 1 FRANCISCO OR SIQUEIR* QUEIROZ 

Sucio da AssDciaçio d > Engauboiros Ctcí<. 

AgradeoimeDlo 

Uaiia Clara de Madureira Guerra Nogueira, Msnne 
António FiaocifCo d-i Piula, jities do ti'rfu de No«a 
Senhora d'p Boiaria que te venera na cidade de Jagua- 
ry, fatiariam a um dos maiurat deteres, <e, por e>tp 
meio, deiíaiaem d-t agrad cer ao-ars. music.ps, que 
gratuitamea'e, e de boa lonlade, liveram a honra de 
se prestarem a locar duiaole toda a humilde fisla ; a<- 
ip|m lambam ao ar. sichristlo que da mPima'Mrms 
lhes prestou aer<ifui, a lud * sem diilit<c[io e tnai) 
p<-saoas que os Um coadjuvado nossos hunildC!, mat 
sinceros agradecimaotos, por cujos seníçoi Nuasa Se- 
nhora os recompp'nsaii, 

Jagutiy, 16 de ^ pfmbro de 1B77. 
Minii 'LtRA DE MàI>UREIRA GuEnnÀ NOGUEIRA. 
UinOEL   AMIONIO   FRANCIMO   DE   pÀUUr 

Ao Caipira 

Pede-ae ao ir. Caipira lulhetinista do Jornal ia 
Commtiolo, que pergunte ai> (eu mano Tigariu dd Ara 
laituara, quanto le<a pnr suas emprelladaa de casa- 
mentos, e bem a'sim, quanto arranca-do pcbre po»iP 
por uma mista do corpo presente. 

5 -5 (Jma dai *íclíinai. 

Sr.   Leopiililii JisiiA ila Silva, iiliere 
dia CuliiulHiivA" ein S. I'.tulit 

PiirqiiP   oAo  r-'ap >n !<•  an   nie^i   arlig<> publicado i p 
r«;rtio I'av'.itian'i do 7 du \  'pmfc-ii dn 1811 I 

ll>-Ü UuKISOOl  ClHS  RTE. 

SECÇÃO COMMERCIAL 
nlercnilo de S,   Pauto 
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Praça do Bl«   
34 de NoTembro de 18T7. 

COTaÇÕIS    DFriCIAES DA JUNTA DOS   CaRRETORia 
CAHDIOS—Subie L>pndie>, íi 1/8 e   íb  d. a 9U Ó/', 

pai ti cu lar. 
PESCONTOS —Aoanno. I.olras da praça lOX. 
METI);9    S'lbPiaaoi ÍSSIO. 
A POLiiiEa-CíeiaipB dp O O/o l;O2"SO0O, 
Acvuea-llsocp' do H aiii Z-iasnOO. 

Cama d.. S.  Chn-lu-am -jaSsOOO. 
ü 'r.a> D- 1'edro II SOSilÜO. 

(JEüBltos.—Café ; 
Lavado 053 a 719      k 
Superior fino.    .    ,     .    Ü46 a 1>U7       » 
l«boa 610 o flV6       ■ 
1' urdinaiia   . .    ,     ,    SP5 a Gü!)       ■ 
Regular 537 a 50& 
a* boa      .     .     .     .     ,    497 a Sl7        > 
2< ordinária.    .    .    .    449 a 47(1       • 

Amucar dt d verta.* prncriJenCiai 
Campoii masraro, 238 rs. o kilo. 
Quissami, maiCBTii Wi a 324 r'.o kilo, 
pprnau.bucu, bianco 3^0 a <<2d r>. 
FRETES—K^itadus-U'>do- (Norlr) 17/0. 

Canal a urd-'m, 3.")/ 
G braltar a  urdpni 30/. 
Litbna a ordpni 37/(i, 

Tudos eomSu^O d" capa 
0 preuideole,  JnsJ Aninnio Alvrs Sovto. 
0 lecrelario, Alfredo d* Barroi. 

Na OutsB venderam te : 
G aDp'piCKD gfliaos de ã S 
1,000 soberanos. 
34 acfOBj do Banco do Braiil. 
10 duos da Companhia S. Cbrislocam. 
liOditas  da   Cumpauhit. daa   Uiicaa   0.   Pe 
dio II. 

Pòrs da biilaa : 
U<D banco abriu h je a laxa da 24 3/4 d. sob-e  L<>o- 

drra ; o< outros nlu alfliaiam tab'lla. Ai  taiai toiam 
.<B eeguinlet : 

Sobte Londres—2i 3/4 d. a 90 d/v. 
■ Paria —385 rs.  poi tr. a iia d/v. 
■ Hamburgo — 415 rs  por m. a líD d/(. 
>       Portugal — 315 e 21G o/O i vi'ta. 

Etlecluarim-Be hij» transarçõot rpgulires em cam- 
bio SI b'B Londres a 35 d. e iniigniQcantPs a 24 7/8 d . 
uapel particular, e matt que regujarea siibre Franca a 
HB5 rs. pur tisnco, papel, bancário, 3S0 e 381 m,. 
particular. 

As tendas de cafA conhecidas até is 5 horas da larde 
pirçavam uoi 10.550 ssccas. 

rcelaram-ip dipui naiios para canegar cali ; um 
t>ara Nova Yuik a 9?/tl n um para Gibraltar a ordem 
a 35/. ambus com  5 X do capa. 

A pauti da allandpga para a semana de 3C ds No- 
ipnbio  a   1  de Dneiiibro  toe  as  seguintes alteii' 
''úet : 

Cafi bom 8508 0 kilo (<i.biu 2 rs.) 
D.to am lOm bum £810 » kilu (subiu 35 '«.) 
Dito d_to ordinariu (580 o kilo {lubiu lUS rs.) 

Pelo paquete dancei ■ Niger ■, da linha de Uordéos, 
pi-pbemO' as leguiiiies nulicias : 

No dia 5 d> coriente, ultima data de Londres, n 
mercado monetário nio apresenlita aiteraçio i nio 
unham deiiado de actuar entretanto as causas que II- 
ieram ele'or-te a laia. No Üaoco de Franja era o 
I minimum a do dpscunto 2 O/o, « na <ui carteira ac- 
[:ummulavam-ie letrasingleiit. Nln passari ilo pouco 

1 perigo de provaiel procura du ouro para a Ame- 
■ict. 

OI embarques de trigo dos Pitados Unidoi para In- 
glaterra regulavam poi L. 1000,000 poi temena o con- 
iauavam ueiaa escala ainda por algum tempo, Ci me- 

Civa lambem a ser enviada para a Kuropa a colheita de 
ilgndio da America, e duvldavii-se que a icn.essa de 
■lunds pudesse cebilr o satdo dofivorarel i Ingla- 
.irra... ,  

QuãtilD lot prlocTpaai gãbeiõs de DOISI eiporleclo 
emos as seguiiiiet nulicias : 

ASTUKlli IA-Du 26 de Outubro a 3 de Novembro 
~No   meicadu  de  rali   reinou  c^rla  aoiojacio, e  os 

siuidori'S facilita [am as traniaccúai, musliaiido ma- 
ÜOP pielenfãna. 

ifeiideraiii re mais de C,000 saccai do todas as pro- 
M 'iiciat, iLMidii, dii II Bill ]5tt isccai Riu. baiin ur- 
d lírio, a 12 ceiii«; 430 ssccaa Kio, Ordinário, a 43 1/4 

ni*. ; 458sB<'c<s Hm, de ordinário a bpim ordiuario, 
1 47 cent» ; 100 aacras, 11 ii D m, a 45 l/2cpnii. : 
J87 saccaa Santos, de bom uidinarto ■ bum, a 19 3/4 
i.'enlr. ; 1,393 aaccaa Sintos, bum ordinário, a cltegai 
pot ■ Ville <le Uahia ■ a 48 cpnts., e 1,000 larcat 
santo*, de bum '>idlnaiio a bom, a ch>gar por ■ Ville 
i" Uthia >, a 49 cens., tudo por 1/3 kil.<, captivo de 
iiieitos. 

Al coiatAes erguiam como ipgue por 1/3 kil.i, capii- 
'O de diieiiüi ; Hiu topenor veide, d.' 5i 3/4 a 52 1/1 
iMnt"., di o ifgulai e veidn, dp Sü3/1 a 5t 1/1 ; dit. 
pguiar etie deado, d^ 5i| 1/4 a 50 3/t ; diin bi>m or- 

Jinaiio e ei>ridPsdo, de 18 1/4 a 19 í/4 ; dito baiiu 
irdinann a ordinaiip, de 4U 3/4 a 17 i/4canii. : San 
iu>, de 47 a 52 3/4 cents. 

Ueceberam->B l.OOii laccsa Rio, nrsia semana. 
— HAVKE—l'o aide Outubrua 3 de Noveiubro — 

O nieicado de cali apte>enta antmaçiu regular; o> 
consumidores spruteltaram a bana para se luppiirem. 
Clleciuuu se a tenda de cerca de ll.ÕUO saccas de todas 
aa procedências, lendo do ÜTBIII, l.SUO ssccai Itlo, de 
Ir. 80 a 104 ; l:(0 ililas Capitania, a (r. 8fl. e 3,150 di- 
tai Santoi. daft. Dlal(X),50 c. 

Tom.>s em ser, de todds as prrcedencias, 245,500 
larcui Riinlla '232 ; ou em ISIG n 351 ; em 1815, o ua 
•emana ro-re.pooileote. A> ciiiicuciai do B>iiil it}- 
oem a 93,152 saccar. 

U mercado de Couros flct ein calmaria, e os preços 
bailaram-Vendeiam-se Ü,600 couros HID Uraade lec- 
COS, a preço que n«n transpirou, e 11J9 ditis salgados 
tardes, b<pit. a fi. lUj 

— HAItBELÍlA —Ue Ti de Outubro a 3 de Noiem- 
br —O mercado de café nto aprceoia muita anima- 
ção : comiudo, as qualidadea do Bmi I dia lugar a 
ipaDiacçâei rrgularei, e os pregoa suBteatím-se, poitu 
qup oioatrem alguma tendenclB para a buía. 

Vend*ram-*a 4i0 >BCUS Rio. dp I (HalOO-TSO 
aaçca. Ilio. a í ha, Sfl c ; 131 taccai dito, . |,. Íoi j 
171 saccas dito. a tr. 103, a cero de l.SüOsaccBi 
Taadid.aa r..Ulh.i ao' preços da eolacio, que regi;Ia 
eumo segue por 50 kilas, caplifos da direitos, com 
desconto d* I a 3 aO ^ Hio iiTado, d* tr 1301 130 
•uperiur, de fr. 110 a 115 ; 1* boa. de Ir. 106 a 100 ■ 
1'ordinária, de Ir. lU3 a 105 i ordidaria, de Ir 96 â 
100:2> ordioaila.deir. a5a0õ;CapitiDia,da Ir 90a 
K ; Santu) de Ir. 105 ■ 1151 Bahia, de Ir. M a 06. 

(Uo /omal do ConiMi-oo]. 

MerMido de Santoa 
Saotos, 34 da Huvembrode IBTI 

CuDÜnaou a actividade DO oarcad» madaodo d* 
mtM latiot laUa CBJé totalidada si» eot foi dado 
tttrigov. 

OI legitlDla» preços pni 10 kllos çlo sofireram ali*. 
raçi'1. 

Soparior.js Unes 6(8no a OJMO 
."í™',    -    •   ■ 6J3H0 a .-iiBOO 
Hegularea 4S8üt) a SjOOO 
"rdinarios 40300 a 4ff5UO 
Entraram a 21-155,740 t, * 
DpsdP l.'-4.1D3 8B0 t. 
Emstencia—45.0U0 naccaa. 
Termo médio das entradas diaríai desdo !• do mei 

3,414 saccas. ' 
Hesmu periodo de 187G—3,103 laccas. 

■ >        de 167Õ-3,S51 laccas. 

A'godlo 
Nada consta. 
Ealraram a 23—&Í0 k. 
Uesde I.>—10 iGO k. 
Kii9tencia-1,O0U fardos. 
Termo mídio das entradas diariaa   desde I' do nei 

U f»rdos de 50 kilos. 
Mesmo periodo 18TG—1*23 Isrdos. 

■ ■        1875-185 lardua. 

PAUTA DA  ALFANDFli*   E MESA  DE  IIENUAS 
Para a -emana de 36 i 31 de N-ivemb o : 

Calébjm ....      506 rs. por kila 
Cata ptclha     ,      .      .      300 ■     ■     ■ 
Algodão   . .      .     451 ■     .     . 

/. ( Ue Diartü dt Santas.) 

^OTiCIARIO GERAl,__ 
Actua da preHldencla — Em 11 do aor< 

ran e : 
Pui concedida a Joaquim Fernando Paes da Birros 

a Joaquim Alves da Silva rienertçiu das Cargos da 1" 
BuppIeniPs, aqutlla, de delpgadu de CapiTatj, a esle 
do do Biu-Ciaro. ' 

Foram Qemandos : 
Delegado de SanlB Crm du Río-Pttdo, Joaquim Ma- 

noel de Andrade. 
Dito da Capivarj. Anlonin Marques de Olivairt, em 

lugar du numesd   que nlo aceitou a Dumeaçlo. 
l" suppionte do delegado da Santa Crui do ltlo-Pi[. 

do, Luii Antnnie Itudilgues. 
3* dilo, Jociothu Xavier Costa. 
'i' Luii Antônio Krags. 
Subdelegado da liegueiia do Brat, o 1> luppleol* ll- 

oeote-coruuel Juaquiui Antooiu Uiai. 

Haslea allemik—A etceilenie banda de musi- 
ca, ultima meiiie chegada da tdrte a eata capital alirahm 
na taidedo ultimu diimingu avultada cuncurrencia ao 
Jardim Publico, tendo ii.csdo variai pefss com agrado 
e a^piausu geral. 

Câmara municipal —Confirme o aanuncio 
que vae publicado na leapBcliva lecçlo deita lullia,a 
camaia niunic pai paesnu a lunrcionar no pavimento 
lerieu du palácio du giti-rno onde estivera estabelecida 
a reparli(io do curreio geral- 

Murte rependDa-Naaabbadtt ultimo i anile 
lallpceu ripeiiiiuameule no Ihealru S. )■ lí o musico 
da banda de pirmaoentts HaDtel paihires de Aa- 
dradu. 

Este súbito passamento t atlribuidu i Iciiu cirdiae*. 

Club Flor doa Alpaa —Esta sociedade deu 
no:ulttmo aabbadu um brilhante laiiu 00 aalio du Ihea- 
iro S. Joií. 

Uepuis do oipacliculu, a que ■islitiram l.pdot oa 
SPCiüs e convidados, pnocipiaram as dancii que pro- 
longaram-se t\k a madrugada. 

A Ficelleote banda da musica allemi locou durante 
o baliu picellentea pejai. 

O. siicios cp'mo teiiipre esmersram-ae em lornir 
agiadatet aquell» diveriio-íakHtdo ludo»M-eotnidtdtM 
muiiii fotlsleitot cum es obaeqului que lhes luiam pio- 
digslisadoi. 

capital Duas   novidades-Acham-ie   neila 
dnui veodedo^es ambulates Sui niaaría. 

üm commerrli com lemadios para calos, sabia para 
iliar oipdoas e em plena rua lai o seu negocio com 
arorapanhameolu de n«rcicios de prfatidiginçio. 

O uutic u'ura cano ornado i pbantatia cum espelhai 
emolduras douradas aa parte eiteriur, lira dentes e 
vendo lamedios para cural-o), aiaim como as molesiiia 
de p lhos e ouvidos. 

Esle p icipalmpnle tem alliahido multo a atlaocio da 
paia pelo original de vender as suat drugai. 

Occarlulslaa paulKtanoa- A coaceitaada 
bsuda d" niusica du c.p(i-u de peimiaent-s tucou a 25 
do corrente no iheatro S. Joíé, duas peças en occi- 
riOBi. 

i.ümquanio a piecucio nlo fasie II1 pei|p-lia como a 
úoi uccirioiiitts portUKUPZea que hs pouCo tempo estl- 
venm entre ipú), todavia ag'idou bsiliute aos esppcti- 
d'rea. revelando m sitiiias paulistanos muita apiidia o 
apreciável aproieitameotu nos noiui lO'trumPDtos. 

ParecPu-iius que se lei lentir a laita de uma occari- 
na de nulas graves como at do cam re-bano paia a 
BConipanhameDIo. 

Felicitimos os applaudidos grtiitaa. 

Juizes lllunielpaea—Foi conced-da as eioae- 
raçõ:'. que ptdi.sm d .'lugar de ju i municipal e de urp- 
hlu>,bacharel Jo-é J^orlunalo da Silvena Bulclo. do 
termo do Pindara-nha gaba, da província da S. Paulo. 

— ruram numeadi s : 
O barhartl Virpntc Sin-úoa Ppreirs Lemoi, do terlDO 

de Príncipe, na província do Rio Grande do Norte. 
O bacharul Alpiandre Itojrigues doa Anj-i Filho, 

do termo do Pindamonhairgaba, ot crpiviocia de S. 
Paulo. 

O bacharel HBQOCI Hirc^ndss UDO:em da Mello, dá 
termo daUatataes, na mesma província. 

O bacharel Juvenal de Hello Canamaiibo*. do termo 
de ÍIHK; das Cruies, na mesma proTioeia, dcandii 
aem eff-ito a Bua aoteiio: aaiDeaciD .para o teima de 
Uutucaiii. ^   " 

Dentanabarradorea—for decreto*  de 24 da 
carrenie mei ; 

Foi remuvido o deiembsrgador Silveilo Fernandes de 
Araújo Jorge, a seu pedido, da ralaçlo do Ceari para a 
do Recife, nos termos do art. !!.* §2* du daueieii. 
3,342 de 6 de Agoati de I87J 

Fo'io Domesdoi daiambargidore* ; 
U juii de direito Harcos Antónia RodHfoes da S«H- 

w, da relsçio da Fortileia. Bcaodo aaa alTaito a atM 
BDteiior aumeaçio para a da Curabi. 

Ujuiide diieiiu Sebasuio Cardoso, da ralt;ta da 
Carabi ; Ueando sem effeiio a lua aalerior DDflMi(Ío 
para a de bojai. 

Oa aoMoa vlatafeM • a tauMl«na«*«- 
O aragrasaa argaatjiia rMoa a loaiiDa da qutia cmloi 
nato* babUiiudo aaaa « (etatoo • teUlur • pwM* 

iliJ^A.^.. ^■. 
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gen <i a iTuIiIs^to doi rmigranles ruiiot, qu detelam 
estabelecer le oa Ameilca. 

Queslào rcllclosa na Bcpubllea Ar- 
gea'toa ~ ^nr rauia d^ eciiliio rejigiosu irarou'is 
uiiiuitintiale r«nh]i]i lula entie a src' bi>[ii) de Buenni- 
Aj<»i e 0 director g«isl da ÍDitrucçlo publica d'dquella 
cidide. 

Llberilade de «renitas ~Ilauie em BUFDOI- 
Ajif* uiDa leumáa prevaiaion* para promover a fuD> 
dAçin ds um club d sliaido a pripagar idisi lib3ia«a 
em mcieria de religião. 

Hldldit byslcnica—Tem-ee roonhecido que 
B <i(u animal quo se rai uialar riio >e deie dar aii- 
iD»nlo alguipia horat aiitei desa lhe lirar a >id*. A 
cuniida rrial difioiidi, ou ri c"iLtH(neriie at'Oiiida, \iani 
em h'tre ao eitado de pulritdCfio e atl.cla t carue do 
■uimal. 

Curadn bcxlan—U iniílei r.duafiln lliinn as- 
iPgar» ■■ni um ariiKu iiutilnsJo no aMetCury.» jotnal 
de Lii'-r^nol, pjiio (lile ciirar-'n B II Ire* diai lodua na 
ca-ii'9 tli> 'anula, iiiiipri'|{4tidu |i.iia PM'S tlTi>itu uina 
oiiça dc ('.'•:ucir l^rln.u ditsultidu em um quartilho de 
agua ti b b -udii dti qiia^idu em quaodu. Allfrma quo é 
leiueJiu ai'tfuro o luf^lliial. 

4:iiissilluitçâa tie Ofnuines—Furam claasilt 
rail'-'11   CLimi:a iDia   d»  iciF.iiil.iaia dca a    [ironncia   o 
Iritunlí Utilarmiu.i U-neira l'emi)iiral s allarea Maaoel 
Juaqiiliii da Sdiii'Aiiua. 

A uicdlclnu cxorüittda pelas mullie 
res — U f:urüi> ilri irti^J Giria jrira mulheritf aa H'lS'^tai 
i|ii" du/a ciiic) aiino', Um 430 enlitdanl^-a. úm qiiaut 
"ÍJ >au iitael la;, 1Ü ii-i\srit cnlioUcaa, II polac» pro- 
le-tiDte-'i 4^ 0 rf:^L'j r^i^s^^. 

I'aiii inatiic>jl9re^ii-9>] iia Kcala de U dicina, as mu 
Ihs ei 'ft u de «a^liliEi'r o uuj cursj regu ar e eipeciil 
do preparatotioa. 

Ai eiiiidaiitei verl'ncam gerilinente i cU*)a muJIa, 
e niiiiflm o')tre rinlti e •iute iincu aiioni. 

l>uuc<<3 t'lceJiim oi tiuila aiiau*, » lé laa que dela' 
moi iiidicad.is tio CAfSua;, 

  Ml 

Traaaferenolaa Kuriu Iraual'iriJ la para o 2.* 
balallU'i iJd infiiiinci-i u (enaula di c fmpaiiha ila mua- 
maarijja da pru^lucia du S. PauLo Jcia[ui>n l^eriiaiidei 
de Anilradu e Silv», e para u Iti • bslalbio da ralerlda 
■rmi 0 alferej du 1.* Udoiiicrilii Kerr uta di SilTa. 

Arsenal dn Lad^rln—ItecoaiiDenduu-ae a 
inipectuiia do ariunal dd miii jhb do Ledaiio que haja 
il? ttfduilr tiido 0 pesioal empr>'giilii as me^iDa reiiarli- 
flu an qua marca u leiprirAiiu quadro. 

RoudM para a Cupacabana -U tribunal da 
relaçau aa cOna aiu Maisau da ü.l, ufijju i>ur unanimi- 
dade pro'iiuentij a^ a^,;rdfa iiilatpudii> phib GompJDhia 
Bot'tiiiiaf Gardtn Ra\l /tand di seir.eu;a do juii da 
].• vara ci'ui. qua, juliiando oullo <i e.ubaigo feiLo por 
nil companhia uai ohraa di e'nprezi dui b )nd« da 
Copacabana, mandu'i patiar prudito de C0!i;inuaçãa 
da libra um loda a iinha. 

Salotdla—Rolare 0 Uonilor SaUlliaiiro áe 18 
do C"trDDie : 

■ No dia 8 do corrente. ii O hart* d> tarJ.', na cida- 
de d: Ailinaa teniuu cunira aua eiiilencla, detlechand 
eiD 11 um iii'i, ao qiiilpjucii'  ioilantai  >ubre*iTHu, o 
■r. AntooiJ Jjaiiiiii tionidi; cididlo p.'ubo, mutio Ira 
balhadjr, ei'eii:ii>áo Ji collaCIOfia, uaquelle termo, i 

■«ctiiniinuHte luciuiarni dj ci^iri iD iiiici.iil. 
■ Ftlhi da Cimtiaobi, pjrteucaatH a umi aumari»a 

f iinilla KiraI'Duiile e-(ioiiJa, tend] apdUJi 'ii anioi de 
id^de, hi mail d>< uma riilo para lameolarmoi et'e 
■ucut-'iio, ddtradeiro iii[jrlu[il'> de um muçu q^ie aa 
lida oil le«) realura'.! 

pbenoinenn metlieorlco —Li-te DD Espiri- 
to-áanttait. di Id <lo ei>rri>ut<i : 

> Como sabí-ie, no alio da Ptdra di Viyti, desJe 
tempoi immemoiiaei le di alii, em o icrao, um phiuu- 
nen I mq'.ourici, ái felm da dia, uulrai vutea i uiille, 
V quai Í urn claiaj aejfii Jj de um ejlampijg. IliDlaio 
lieli uma beta da lard.i le deu u iliio pliatiomeuo, que 
iji piaieuciido pur dirunus hibilaDles deala capital. > 

Licença—Eul 21 d^ M .loiobro pror>gou-ie por 
tiei iu>'''J9, con) ordeiido, a licença coacudida, para 
trdat de lus aaudi', ai jtiu mjQiCipal e di vrphãoa áo 
termo da S. (Jarlut da Pinhal, aoiS. faiilu, bachatal 
Julu Cueiho UiQieiro da Franca. 

g. Joai daa Campos — l)i Joven AmerUa, 
de K5, eiiratiiriiu» a< uoticiai que ivguem : 

( JURY — Acha-ae drligriad'i pel» dr. jiii de direito, 
0 dia n de Dcieiubro pan a 2* sesiio do jury. Coasia- 
iio< qua 'Ó bi um pr. cuiiu pira j'il|(ameuio. 

TiNTiTiVA 01 iioqTe — Cun ta DU< que em diaa da 
lemana pai-ada, uo bairro de Smla C'Ui, home graa 
de piDcadarta, aendo DUiia occiaiio d aparado um tiro 
pai um doi galtoi aia t- ndo, lalimitiuie reiultado lu 
nuloaamelhont'teulBliía. U tal gol lo, è lidi comu 
taamem de aangua oa guaira, e 'elcmáe, o muilu c.iu- 
leuiüUte QU) parvC-i, queas auloiidad«a dflixiiie^a as 
luíoinariaí, e lyodicaisem dtaie Iiclo qoo é mui graia. 

TniH HETiHuaoo — O irem eiproasu que psouu ã< 
S hor» da laido do dia 2i, tc>e da demorar i' ne:ta 
esucãu, mais de 3) minutus, á empara que a Imha paia 
Jtcarrhj QcDie d>iiea>pedi'li; 'ulu es ar Delia o Irem 
da lattro cow deiioaactaii Da machma. 

Riasaott-alleiuúea — No d'a 34 dipgiram i 
CdrW 4dl úJaii-. lu.m H •"^''a • p'lnianuoa qua le dirl- 
gam au f^raiit. ^au tudua caihulicoa pigaram auai 
Misagem alÃ * cd-ta, dnode aeiku trao-piirladoa psri 
o aeu deitinu i Lusia da Hitadu. Sáo; honieai 'iH 
mulhacea m. malore. te 9 aon «, 200, menotei da 9 
«noüf, 93, B mauoret de 1 anno 48. 

Coaila-oos que eilei immigrau'.ea Ha ailibelec*r-H 
noa campo* pur elle< atcolhid"* no município da Poma- 
Groaaa, cuja püpula^to tem ae Ibidj com praitr lal 
culuDiiaçlJ. 

A Bcreja e o Estado-O «atholleo m o 
eldadAo    t-' o tuulu o* um luro qua acaba de pu 
blicar muuai<ohur Piolo de Campoi. 

Coatam oaiígoioti^a etpjtuloa ; A Egreja a o t>ta- 
do. Ssparaçlu da Egrrja a do talado (I ). Libdidade 
de conscieucia e d* cuiio. Caiamanii cl'il O Ajllabui 
Eocyelica de 8 d« ü.-n-oibru. üpilogo. 

Agradeeemna a aicmplar qua aoa loi sbtequioia- 
■naiile uftrttado. 

a A Bepiibllea da» Leiras a-Folooa o( 
ferfcido u D. V uaS* tetia dsifa peri»dica quioiesal 
publicado a 24 do urrem* em Caiupioai. 

TfU : Catia da Julio Itibctru prctedeado a tndae{lii 
da am capiialo da ubra a U Caucatj • par Alaiaodra 
Uamaa. Na (BM Í»O»èI*) pelo dr. Braailio Machado. 
CwU d* taawiut MM. 0 bitpa,  pMoa, pot Gal- 

Ibarme Uraga. Chranic* I ttnrarla, pnr Raipai da S)1> 
»a. A indiana (popsi*) por Thomai R beiro. Ombra 
adorala (uoaiia) priu dr. Tlraiilio Hichado. Vaia.ia * 
uma menina pi.r Fontoura Xaiier. 0 prograaio {'one- 
li} por Jsyioe Viclor. Ao cura Sarna Crui. por Rui- 
llii-rme R-nga. Ganet e A. Herculano, poi i. C. Ha- 
chirto. Píumiirü d ■ iniermeio pnr Gonciliei Cio-po. 

Ag'BdeceiDoi. 

Tbeatro S. dnsé - No ubbado a companhia 
dramática do >r Ribeiro Gulmaitpa ri>pre<eDlau o dra- 
rna do »r. consolhiiro Alncar, — Itái. A> nai. DD. 
Anca Chívet e Magdilpna, e o ar. Ferreira de Souia, 
iubri!!ahitain na eípcuçío do« leui letprc i'oi pap'ij, 
a Imam por i<90 applíudído». 

A Ci'ncurrpDcia lui dinÚDula. 
— No dommRo dpu SB o bensHcio d" jr. Ribeiro 

Giiifrarãp<>, mm a nhiblçto do drama — Oi Pvbrt it 
I'arit, 0 th atri) esleie rheio, e a rcpreaeolacio eor- 
iHii rHgHta'iucnlP. 

A I liléi deu riio'tras d>i qi)c n drama agraduu, ap- 
plaudindo u repetidas fezis, a chamando oi aclorei b 
SC'DK. 

de haver assassinado Maria Biiglda, no lugar denami-1 
nado llamaraly. I 

Snnlos—0 il)iario> de domingo traz a aeguinte 
noticia ; 

EsTAHPiinu—Ha grande falia de estampilhas de 
200 réis. 

A repartição da alfandega, consla-nos, reclamou d.i 
thesouraria a remassa dessas estampilhas, mas a\Í! ho- 
je nào loi atteiidida a sua redamafío. 

E'urgente qualquer providencie sobr«a caso. 

Dlplamala—A 24, chegou í cdrte o sr. conse- 
Jbeiro Fclippe Josâ Fereira Leal, ministro braiilciro no 
Chile. 

S. ei. devia seguir logo para Petrópolis, aQm de 
convalecer da grave cnlerniidade pccquo acaba de 
passar. 

*>   nctor   Jnnqiilm   Aasn^to    Filbo— 
Li-!« na Ünieío ii .Vndeiui d" 25 ; 

U acior JunquiTii Augusto Fillio tepresanlou anin* 
hoiili'iu. II" ih-ílro (iyiiinatio, o piotOi'inula do df»- 
mn PtlotiqtttiTú, lui'o'o-a bnllianl'mente nhb'do 
por J àu Cü-lano e por Joijuim Augusto, pai do ei- 
trranle. 

V.' \i:h pap<;l de [u:ça o d.i Ptlotijiuiro e cige e eii- 
girã [|Ui'i> <1o qiii-m o lomn mbie ut h nibtud, 

U .ic;.ii Jn.iqíim Angi-t ■ Fi;h > mostion, nSo i bj- 
lanLp, iilet.l:! t e*liido, o cslá no ca^ i da faier (l^urj 
di-linc't nm q<iatq i.ir dal noisas cnin;>ai))iia] d ama- 
iiM'. I',' um bi>ín octur e ite muito tutufi'. 

Iln Jornal dn Cnmmercin .la meima dia : 
TnEtTR 1 GvUMtSiO — IteiliiKi.FB ant'i h'litem nes- 

ta ihu^ilro. a •-•irén d.> iclor Joaquim Augusto Filho, 
c.ini n d ama O ^eIu/'i/Ei*ir'i. 

Ksti ppç<, ,iauilu conhecida do noiso publico, é, 
como fiilMaimnnIn le cham<, nm drnnialháo, nrulito 
>iin siiu.ifOri « TirgtilsJ . com lodan as inlaijei;i t que, 
desJii o (ifi otí a.i ò?i, cui )d1a luruccer a gramuia- 
tica. 

Kstii pi'ci), (d>'a do ginto actual, nitram as ne-aas 
ilalicias dl-outr.i lemp>i, em qui*. afiaiar Onllla, appa- 
ledram alguoi dai poucoí act^rei nacionaiii du ler- 
dadeiro lalunto que l«inu» tido, 

U ar. Joaquiiu Augjiiu Filho moitruu conhecer o 
patcu. h' I gico nu g'ilo e mblinha tempre com a il- 
ti ilu justs a inteoçi > da ps!arra. 

Nu 3* e 4* act ■' do Jrami re'elou me^m^ q'ulida- 
de-i da prima^ra ordvm. 

^e o titrajbte nem  apmprn  allinglo 1 altura a qu 
)eu pni, o DOtaVfl acior Joai^im Au;{U<t >, logrou   CH' 
gar na admiraicl inturpretaçl)   qu« diva ao   papel   da 
ptMifueirn, é derrota eila qie red inda  ao  manos em 
gloria lie Umilli. 

Uo >«ilo du9 inlurpretea, li  eiMpluaim • o ar.  Pe. 
dioiu que tare algini muuiinloi fuiu'l. pdie  diter.«e 
qtia o ar. Joaquim Augu<to Kilho fo', em   todo o dra 
ma,  Jeploravelmeate lecuiiilado. 

A cu(içiirrane<a, lal-ez em consequiocia da noite 
chiivoía, lot diminuta. 

Cnradurseral do* orphftits ~ Foi no- 
meado o c OüBdiMiro Luiz Antonio di Silva Huiiei para 
o lugar de curador girai da oTphlos da !■ «ara da 
cdrte. 

Comiuaailante    superior da   ifuarda 
UHeluual dn  tntrle — foi  concedida  ao mara 
ehal de caiiipu Joaquim Iai6 Gon;a|ies Fonlea   a de- 
miiilo  que led.o daqitlla cargo,   sendu dattgoado o 
aomiivl Juiquim Jiiié Fulgenciu   (jarlua de Ciitro pira 
ler'ir intenoaments o meimu cargo. 

Telegrammas -~ Jornal dii Cominirii» de 3i : 
iluiiU'huti 21 flg-So'-nibfir. 
OI Turroi relomiram ("yrgoi. 
Ituchiraii, 22 ia iSovaiubru. 
(J< Rouniatcvt npod'laiam-i-e da cidade de Raho'a, 

aperar dn <iva rrant^ricia di}s Tureoi. 
Versaths<. 22 de Novembro. 
O no'0 miniit-tiu nAo asil ainila constiluido, O gi- 

ver D I enc^ini'a a-fa- d lBi:u!JaJei para orgauitar um 
mlnisieiio da cuncil ação, 

I'arii, 23d*Nu<en,bru. 
Ü .Vonilur 0/;l?(al da h.ija di a urganliatio eilra- 

parlamentir du novo mlaítteii.', fqua se acba isiim 
Constituído : 

Wuichn (jin^íge prefeito ds departamento do norta), 
mjnii ro do inleiíor. 

DoutillKul (membro Jo liiubunal da contai), taiaada 
Lep'lieiar (idvogtdo], jjsiip e culioa. 
Uü Roche üiuet (general da diviiài'), guerra • pre- 

aidanin dn  cuuseiho. 
ConJ^ Uaoneville (mlígo embaixidor), negocio es- 

trangeiro). 
Diiii R.iuisin (licB slmTBOte). marinha • colnaias, 
F<<y<! (depuiad'i), insliucçlo publics. 
tiraetr (loiprciur geral dai pontes a csl(ada<], obiat 

publifia. 
Üieaue [roaitlhairode Bitado), commereio • agri- 

cullura. 

Imperial Quinta da Baa-VIsCa — O da- 
crplü u. t Hõ do li do correnle ajproiuo a alleraçlo 
quo prupoi a eompinhia City iaiyrwtniinti nas obiaa 
de ti^.iiü d> dila inipeiial qum-a. a qua te ref>'ia a 
|jlanl;< it apprevadi pelo de a.Ü OüO de lli da Ueiemb'O 
de 18^o, CO islruindo-ie na rua piioclal, let utamenie 
ab'tla. a galeria da eigoio prnjsclada, na lua d-> Im- 
perador, a qual d.'ierl entroncar com a da Autora, ao 
coriirfo ria de S. Januário, am S. Chrisiovao, a bím 
assim .ileadar o leriiço da esgoto doi notoi ptedioa 
eiisWDtei na tflerida quiait. 

LoJ.*. Cap.*. Amerlea—H)je, ii 1 • nela 
horas da nouta, biiert aaii.'. BC. uuita oQlc.'. 

M.;lbnranienlaa   Hatcriara—Em  23  do 
corrente o ministério da agricultura eipedin a segumla 
circular : 

lllm. e rxm sr—Sendo da maior conveniência reu- 
nir na direciona das obras publicas do miniiicria a 
meu cargo todos os dotuuiíntos que po«"m intcret- 
sar is obras publicas em geral, e au» melhoramentos 
materiacs das provincial, recommrndo a v ei, que 
remetia com toda a regularidade á mt'sma directoria 
os relatórios apresentados à asstmbléa legialativa 
dessa província, collecçòei de leis e actos administra- 
tivos, as carU! gcograpbicas, topographica», mappas e 
quaesquer publicaçaes ciislcntei, a as que no futuro 
forem sendo feitas o que possam servir para o Qm de- 

Deus'^arde a v. ei.—Thomaz José Coelho de Al- 
meida.—Sr. presidente da província de.... 

p«na «lUaia-No dia 21 do correnle foi COD- 
demoado i pena de morte, por lentenç» do tribunal 
do iia3 de Fettopolif, o ico Cotme, ttean, iccoiMo 

EDITAES 
o abaiii aaiignado procurador da camará municipal 

a capital fii publico qua a repartiçào da procuradnrla 
js mesma cimeia acba-ie funccionando «tn palácio 
na Butiga lala do corrf io ; podando as panes dingiretn- 
>e an roesmo lugar das U horai da manha  *» ^ « 
iarde aüm de trararem oi negócios telativoa a aquella 
re parti ;ào. 

S. I'aulo 36 de Novembro de 1877. 
Dinis P. d« Aiambuja. 0-1 

Polleia urbana—Dia 33. 

Etlicân ríntroí 
Por ordem do dr. chefe di- policia, foi posto em li 

herdade o portuguez Ed nardo Henrique Himentel. 
Eilaçãii di> llrai 

Foi removido do lodrez  desta estação, para o cala- 
bouço da penitenciaria, por urdem do jubdulofiado res- 
ppclivo, o pardo Valeriano, eseravo de .luãn farius. 

Nas e Slav (is s  ds Santo  Iphigenia  o du Cuiisola.ão, 
nada occorreo. 

Ptniltncíaria 
Foram rccolliidos ao calabouço deste eslalielccimcn- 

to, por ordem do dt, chefe de policia,   1'edro, oEcravo 
do Joaaiiim Uuirino dos Santos, e por ordem do sub- 
delegado do llraz, Catharine, de Maria Leonor. 

Dia •■(*: 
Etticão crnlrat 

A'ordem  do dr chefe de policia,   foram recolhidos 
ao ladrei, por ébrios, Denedicto Innocencio de Moura 
e Francisco Antonio de Souza 

Eiiaçáo dt Sania Iphigtnia 
A' ordem do respectivo subdelegado, loi recolliido 

ao ladniz. o belga Nicolío lleniine, por ter tentado 
subtrahir uma carteira do bolso de Fortunato Cnndidn 
Ferreira, na occasiio em que este desembarcava na 
estação da estrada de ferro ingleia, na Luz, cujo bel- 
ga tendo sida apresentado ao mesmo subdelegado, foi 
mandada recolherá cadima. 

J^'iln;iio da Coninlaçãn 
Foram recolhidas ao deposito publico,   por lerem 

sido encontradas cm abandono, duas vaccai. 
Nada occorreo na estaçio do Braz. 

Pfnífenciaria 
Foram postos em liberdade, por ordem dodr cheia 

de policia, Pelro. escravo da lirma Quirino, Gomes & 
Companhia, e por ordem do subdelegado do Rraz, Ca- 
tharina, de Maria Leonor, e foi recolhido ao calabou- 
ço, por ordem do subdelegado de Santa Iphigenia, o 
menor Valério. 

Dia 25: 
Eitaçâo «niral 

Perdem da dr. chefe de policia, foram postos em li- 
berdade, Bcnedicto Innocencio de Moura c Francisco 
António de Souza, c foi recolhido ao xadrci, á mesma 
ordem, JoAo Luiz da Silva, por ébrio. 

£'il<ifiio dt Santn fpMginia 
A' ordem do respectivo subdióegado, loram recolhi- 

dos ao ladrez, por ébrios,  e provocarem desordens, o 
SottuRucz José Tberezina,  o allcmâo  Frederico Hert, 
enedicU'Innocencio de Moura', e Jocundino Antonio 

da Rocha. 
Eitaçáo úa Con>ola{ão 

Feio commandanto desla estação foi mandado reco- 
lher i Santa Casa de Misericórdia, por ler sido encan- 
trano na rua, acummcttido de um ataqua, o italiano 
Angelo d* tat. 

A' ordem du respectivo subdelegado, foi recolhida 
A<riã~drcz, por ébria, Benedicta Maria das Dores. 

Nada occoircu na estação do Riai. 
Vadia 

Por ordem do dr. chefu de policia, foram removido* 
da cadéa da Capital, para a de Jund^ahy, allm de res- 
ponder ao jury, o réo Francisco, escra-o de Josephi- 
na Rarrcto, e pira a da Cdrte, com destino Â província 
de Minas, onde é criminoso, o réo José Lourenço de 
Toledo. 

Venda Judleial de eseravoa 
De ordem ia illm. ar. dr. juii d» orphins faço pu- 

blico que durante o praso de 50 dias contados deat* 
data, este Juiz.i reci'bB proposias para a venda iadicial 
dos escritos abniio declarados pertenrantes a Karan(a 
do ilundo capitlo Custodio Conta de Horaea :     ^^ 

Brsndins, de Hl annns, avaliada por SP^f^C*'''' 
Maria, lllha de Rrandina, de 9 aonoi  de 

idüde, avaliada por &OC4000 
1. Ao, n bo db Rrandina, de O annoi, «va- 

liad.. eor 40OJ00O 
Os p rei undent i>s pedPcSo • laminar os mesmos eacrt- 

vos pm podir do in venta riiinl'> Thnné Augusto de Al- 
ini'ida na fr^gui íi.i de Joqnery, e di'verSo rompaerer 
a piimtira audn^ncia depiíis dr lindo o dito pra»^. oflio 
de !or a venda elFectusiia com o que mainr lan(o olTe> 
rccer. 

S. rBulo2ade Novembro de ISTI. 
O escnvôo' 

í-3 J/unoeí Eafrasia dt AfCiio Marque». 

AKNUNCIQS 

^raucaría^ 
Vende-se na rua Direita n, S3. 1-1 

PardsJ-iede>de a rua Alrgre att a rua da Impera- 
Irii um bracellete da c^^ral veimelhn, com fertio dp 
euro. D Õul entregador rrceberá uma boa grati6ca- 
çlo na cnnfviíaria da rua da Imperatriz n. 19. 3—1 

Lpj.*. Ccip,'. 7 de Setcm.'. 
CuDvIJo a lodos os Ilr. do quad.', a comparecerem 

no Tempi.-, no dia 29 do corrrnie, i) 7 horai da noite 
para proceder-se h eleição dos tunccionariot pira o ao- 
no de 18TI a \SnS. 

S. Faulo, 25 de Novembro da 1871 (E,-. V.'.) 
 fl.\ Secret.•■   4—2 

QUEM É??? 
qia tem grande sortimento de Cabelliaa flnlssl» 
■noH, B de todas as cures, e Iranf** a 1£>J000 rs. o 
piri... 

E' ou SALÃO OLIVl^IRA. ..' act DIKEI» N. 43. 
K' o UDlcu que van In inais barato T 

VAo vér para erér ,Tii S. PAULO. 80-3 

Profei^isora 
Chriitina Schultie, tendo praticado ensinar, e i pe. 

aide do algumas famílias, reiniveu nbrír um poqueno 
eiter talo para alumnua de ambos os s.ics, até a idada 
de ISannos. 

Cuiiiia as fcguintcB malarias: pottuguez, trancar, 
sl.emío, erithrnetica e gnugraphla. 

1'ars tratar-se na tua do Hiachuelo D. 1 A.   &—9 

Companhia Brasileira 
OB 

Navegação á vapor 

mo DE: JAivemo 

lahiri DO dia 98 do corrente ás 4  e meia   horai da tarda. 
Recebe carga e paasigeiros, trala-ie com o ageoti 

Jo&o r»ox-elrB do» Santos 

Rua Septentrional n. 23 
eni Samtoa 

Tamben rewbe carga • pauageiros para M tt(ainlet portos ; 

Bahia, 
Macaló, 

rernaaibaea, 
Parahyba, 

Natal, 
Cear*, 

Freeo* du pasugena pata o Bio do JaMlro : 
I.' eUise 251000 
l.a ctasae ida ■ vallaamuiB.mu    .    .   *Ç|V^ 

CoDVM   I'lOOO 
NoU-Oi  Tap«tw detu conpaahia  tea ■ bordo sH ctlali tu* o Min^a «t» 

e Par* 

ftsíUM. a-1 

L_'j -_k.i'i   -'.Pira.; 



CORREIO PAULISTANO "if.-."-'- 

Cirande depo^Uo de IIISLüIí 

Gliegadas dirocfamente 
dc    Hamburgo ;   vcnde-se   barato 

IVo ^alll# oliveira; 
42-Run Direita-42 

S. Paiilo. I 
«•• HI „       

Praça de anima es 
De (vrdem do illm. ar. juli da orphfln» f«ço publ'CO 

que no AU \.- de ÜPzembro proiirao fuluro, t port» 
lia caça IJASludleDcias, n togo dppoii dellaa serão ren- 
didos tiu pnçá osanimaas «bslio dpclarados, pRtten- 
nonlei a herunçs do Haado capllio Cualodio CuriM aa 
Moraes : 

Um macho,  cadeira,  arreado,   pira  iropa 
fl'ali.do por 50800" 

Uma beiila também arreada, avaliada por      nOSiHin 
Uma dila dita idem por fiOSUOO 
Uma diia idem por '7OSO00 
Uma diia dita idem por 40SÍXI0 
Uriu diig dita idem pof 50(000 
Uma dila dii» idem pnr 50ÍI0Ü0 
Kile* animnpi esiüo em pod^i dii inveniariante Tho- 

mã Augusto de Almeida ni frPRuerJa de Juqueiy.   t 
Íiodem ser viitoa   (anta na mcama frpguezia como Do 
u;;ar da  pra». no dia dnsignad». 

S. Paulo 22 de Novembro da 18T). 
O Pt cri Tio 

3—fl láanotl Eiifraiin Ar AitBfdo Mari/iirs. 

í»l     18 íl »'■* 

-9' 
Drogaria ceninil liom^opa^hira 

F 13 - rua da Impratriz -13 
(ANTIGA   Uü   [iOSAlUO) 

Deposito ;d« todos os   pruiluctos elilmlcos   e  plinriiiaceulicoB 

OE JAMES EPPS E C* 
DC  LONDRES 

^^ Em cast do dr. Sanlns Melln cncinira sf um cooiiil"!" aortimputo de catleiras para liHtiirari, 
2^   g'obiiloi, med ramantos cm avulso doj maia ronhecidos epitiid.ijus—iníigpnas, íinlifos a ameri- 
*y''   canos, pelo prpço das pharmacias da cflrle.    Ha livros p»ra o uso do.- amantes da homiEonuihia. 
^W i) 8 

Pharmacia 
Prrrisa sp ãn um menino iln 1(1 n 12 annos lU idn- 

lin, paru aprendiz, .na fbarmada 1'au islaiin, rua da 
Jiipe-atriz, n. If. 
 s. Paul". 3-a 

Gscravo fugido 
Pa larenda da Agua lispraiada na pítriidn de Snnto 

Amaro, (iidio noabaxo as.^ittnada no din Si3 do corren- 
te o escravo Valleri^no, p.ird . rlutio de corpo, c*ra 
xordi, princi|jianda > tarbar, boa detitadurg. e os 
dc.tei da frniile nbnro^, litm um defe'ti) em um doB 
i]eim da IKSO, arid>r balanrpado e a pclle das péf 
(çrosíBirs. A pesfa que o aprph'ndnr e levar a pen 
«enhor I'm dila faTi'n la. uii ao sr Amaro Rodri(;iii>i da 
Silva em S   Piiilc, no Bet'ga eei3 bem gratificado. 

Outroíim. prote»la-sn cnm to.la o rigui dt lei con- 
tra a pess'^a ijiis o titer acoutado. 

S, Paulo 20 do Noiembro de 16^1. 
João líUin, 

No dia 1." dc Kezcmbro abrir-se-ha «i casa 

AU PRINTEMPS 

Companhia  Mogyana 
10.*« nlllma chamada par» o prolon. 

same ato 
A directoria deliberou laier a IO ■ e ultima chamada 

de capitães paia o prolongamento i Cisa-Braaca ca 
raiâo de 15 por cento nu SOJOOO pnr «cçío, e que íe>( 
elTectuada do dia 30 i 31 do aiez da Dezembro ptoii. 
mo. 

Convido, porlanto, aos «rs. accionistas « realizarem 
as suas entradas no escriptorío da companhia, ou no 
Banco Mercantil de Santos. 

Canpiaas, IT de Huvembro de 1617. 
Cl spcielario 

_^_ Corria   Pina    ft_g 

Pílulas de constipação ' 
do dr. Beloldi 

Uaicas feilts sob  a dlrecçlo e garsalidas  pela 
Orma. 

sua 

Lnja ild pombo—rua d» Imperalris n 
Caixinhaa a IgflOO rs. 

1 B, 
100-10 

flortiidella 
prima qualit,-l 

ALEssANono Fonnii 
George Haver  e Silva 
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ENXOVAKS 

BAPTI8AD0S E CASAMKNTO.S 

FITAS 

TODAS   AS CORES.  LARGURAS E 
gUALIDADES 

VESTIDOS 
FElTilS 

A'  ULTi.UA   MODA 

ARTIGOS DE PHANTASIA 

PANNOS  E CASIMlH.iS 

CHAPÉUS—TOUCAS 

G. 6ERMRD 
23    Rua da Imperatriz 

S. PAULO 

23 

Elnoarpega-se do apnotnptai* vestidos 
e cbapeus 

A' ULTIMA   MODA 

por preços baratíssimos 

Loias de peilíca para honieiis e senhoras 

SAPATINHOS 
ENFEITES E FLORES 

de  todas as qualidades 

GRINALDAS   E VÉUS 
PARA 

CASAMENTOS 

RENDAS-ENTREMEIOS 
TiR^S BORDA UAS 

Completo  sortinieoto 
DB 

ARTIGOS PARA HOMENS E 
 MENINOS    

como: 
CAMISAS, GRAVVTAS, MEIAS, 

CüLLARINHOS, 
etu,,  etc. 

^^^OGRtfHM AH^ 

CARLOS HOENEN&C' 
-.< RUA DO CARMO. 74, S. PAULO 

Tumoüa honra de avisar ao reupeitavel publico^ que fizemos acqutição 
dohatil pio or«r. *". Wer.uk de Vieuna da Austria e que de hoje em di- 
ante efrtamos habililados a tirar retratoaa óleo e aquarella de todo e qual- 
quer tamanho. 10 i 

a.s*ti**±» 

O DB. CLIMACO BARBOZA 

Medíco-opeiatlor 

Ti*m rooiullnrio e resid» i rui de S. loit 
n 00. oSdp pule s>r procurada É ijuslquar 
hora.  |Mra o •■I'ler.m dr 'ua  iit->l1«-ao. 

''•>> OLTl 4* UC'Lgi'tK BOIA gCI   FOR E^ 
Ci)«Ta«Du 

(■>■ boa MR ucmPTo 
KsPtCIUIDtDU -»4atM B K LltTlll DE 

WMBO  Al. 

^m intonío Pastore 
CoDCPrt* e aHoa píanoi, orfrlos, reilpjnt, • barmo- 

nicuf de fudljui^r naiuieia. ludu tom pprf<i(io e bi 
rtl 11. Vie i reaidpncta daa pesiui* qu" o chamarPB 
e n«pbe era casa para cunccrlar initruiD*Dlo* líod'.* 
d-» fó-a; incunib^-ie de lenicltfl-OB drpoia. 

I'iid« ser procur*!)» e>i> >iia nlDcioa. 
! _ Baa d» Boa-VI»to ■. BO    BO-IS 

, EsiTava-rozJofieira 
V«Bd«-te aiBi que s*b« bem c«i<ohar e lavar. 

1 loforatctat u d« cu t. BMI» I, VI, 
Pa» 

ADVOGADO ^ 

AUELl.NU JOItliE MONTENEGRO 

N. l-RnaVIrcIla- N. 1 

S.  PAULO. 

Theatro S. Im 
Companhia Dramática 

Empreza e direcção 
DO   ACTOR 

RIBBIRO   aXJiRI ARABS 
BanaBcio da aclrif 

D.  Jacjnfha Rodrignei 
ttaiala-falra,  «» éo •orreate 

Subiti a leana cora iodo  o apparata  a   tiqaiMinii 
opaiifo) Saciai do eim. ir.dr. Joaquin HaoMl de 
Hac«di) 

O Ptiantasma Braoeo 
Toaa parta toda a eoioDanhia. 

Teiminati o aspec'aculo CJID a jocosa imncdía ta 1 
acto 

Morrer para ler dinheiru 
A'alXboiM. 

Movidadc Novidade 
IJrcvcmenle 

Ohogar-á a esta Cidade 
A 

COMPANHIA DRAMÁTICA 
DO  THEATRO 

i Pedro (Ic Alcantara 
DA CORTE 

a qual dará unicameoie seis representa- 
ções, com ag seguintes peças, comnle- 
tamente novaa : 

A PILHA DO MAR 
em 4 actos e l prologo. 

^ PcrolaiSegra 
em 5 actos e 7 quadros. 

A Mulher do Saltimbanco 
eiii 6 actos e 7 quadros. 

OS 

em 5 actos e 6 quadros. 

Os apóstolos do Mal 
Prologo, 5 actos, e 8 quadros. 

CABANA 
-      DO 

Pae 
Etn 5 actos e 7 quadros. 

Ellenoo da Oompanlila 
ACTRIZES 

D. lamenia dos Santos 
D. Gertrudes Rita da Silva 

D. Jesuina Montani 
D. Joanna Luvini 

1). Igntíz Gomes 
Maria Lpopoldina 

Adelaide Guerreiro 
ACTORES 

Guilherme da Silveira 
Dias Braga 

Gusmão 
Peregrino 

Lisboa 
Pereira 

Faria 
Teixeira 

Porto 
Penedo 

Alfredo 
Primeira bnüariiaa—Mme. Bernardelli 
Primeiro bailarino—Ectore Pujfgiolfsi 
Ponto —Manoel Porto 

e  adderccista —Francisco 
Fernandes 

Machinlsta—João Vieira 
Fiscal—José Luii da Silveira 
Director de scena e ensaiador—Guilher- 

me da Silveira 

Tendo de aer representada, na Cdrte, 
DO principio de Janeiro a grande peça 
A VOLTA DO MUNDO EM OITENTA 
DIAS, dar-ee-hão unicameate os seis es- 
pectáculos annunciados, para os quaes 
está aberta a assignatura em 

Oa«a do «i*. Ü. I-i. Uevy. 
N. B. Estas peças foram escolbidas 

do vasto repertório desta companhia, 
porierem aa que mais successo obtÍTs- 
ram na COrte. 

O empresário 
GUILHERME DA SILVEIRA. 

T^p. do Ctrr^ PantUil»»» 

Contra regra 

- >. / 


